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Diagnosticar antes para tratar melhor

Importante elo do setor de saúde suplementar, a medicina diagnóstica tem ganhado cada vez mais
destaque na mídia pelas diferentes inovações na área que podem resultar em melhoria da
assistência e de eficiência para o setor.

Esforço e necessidade dos diferentes agentes de toda a cadeia, a promoção da saúde e a
prevenção de doenças é ordem do dia para garantir não só o bem-estar da população – que está
cada vez mais envelhecida graças ao mérito dos avanços da medicina –, mas também da
sustentabilidade do setor, que enfrenta alta crescente nos custos com a assistência. Nesse caso, o
clichê faz total sentido: prevenir é muito melhor que remediar.

É exatamente nessa questão que os avanços da medicina diagnóstica são fundamentais. Como
mostrou o DCI nesta quinta-feira, esse cenário de mudança demográfica deve exigir maior
investimento em ferramentas de diagnóstico precoce. O uso da tecnologia amplia a eficiência
operacional e a aplicação da inteligência artificial está diretamente relacionada com a melhoria dos
resultados laboratoriais e de imagem.

Esse uso da inteligência artificial vai ao encontro de projeto colocado em prática pelo Hospital Sírio-
Libanês para mapear risco de câncer de pulmão por meio de varredura em laudos de tomografias
de tórax, noticiado pelo jornal O Estado de S. Paulo na última semana.

Pela primeira vez no Brasil, a iniciativa poderá revelar aos médicos quais pacientes têm maior risco
de desenvolvimento desse tipo de câncer, um dos mais letais em todo o mundo exatamente por ser
assintomático, detectado geralmente em estágios avançados. O diagnóstico precoce deve salvar
vidas e ainda economizar em tratamentos.

Conforme mostra a apresentação que pode ser acessada aqui, o setor de diagnósticos tem crescido
a passos largos no país. Em oito anos, o estoque de emprego no segmento cresceu 46,7%
(aumento de 62 mil pessoas). Sua importância, contudo, vai além dos exames para detecção de
diferentes problemas. Conforme mostra o TD 62 – “Evidências de práticas fraudulentas em
sistemas de saúde internacionais e no Brasil”, entre 25% e 40% dos exames laboratoriais não são
necessários, o que acarreta em desperdícios para toda a cadeia e até riscos ao paciente.

Isso passa, portanto, pela melhor informação e conscientização dos diferentes envolvidos no setor,
como profissionais de saúde e paciente. Diante desse cenário, é importante encarar a aplicação dos
diferentes recursos e tecnologias em saúde como modo de garantir a ampliação da qualidade
assistencial e, ao mesmo tempo, a eficiência e sustentabilidade da saúde suplementar no país.

Fonte: IESS, em 17.05.2018.
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